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Pátria, és feliz! Os teus exploradores
Vem-te surgir bela como uma aurora;

Dize aos escravos que não há senhores,
E ao mundo inteiro que estás livre agora.

Já não carregas os teus duros ferros
Entre um coro de dores e gemidos.
Sobes da liberdade os altos cerros

Com as algemas e os grilhões partidos.

Como a tormenta que devasta
O cimo de uma penedia,

A tua mão de bronze arrasta
Um novo sol, um novo dia

Contempla o mundo com espanto
O teu olhar de redivivo;

Não ouves mais, à tarde, o canto
Triste e queixoso do cativo.

Da pugna voltam de nove, 
Todos cobertos de glória,
Os defensores do povo,

Os heróis da nossa história. 
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